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fugindo a esta generalização apenas o haloxyfop-methyl. Essa influência pare-
ceu relacionar-sc com a intensidade de <lcstressc» das plantas após, c não antes.
da aplicação dos produtos.

Assim, os tratamentos tardios, realizados dcpuis dc unl l)críotlu dc
seca de 14 dias, foram mais eficazes dc quc os precoces cm quc esse pcríoda
íoi apenas de 7 dias, porque dois dias depois sc iniciaram as c})uvas, enquanto
que, nos últimos ainda ocorreram 8 dias sem que tal ocorresse. Os produtos
mostraram-se dc ação lcnta demorando cerca dc 28 dias a atingirem a pleni-
tude da eficácia . O capim-marmelada foi bem controlado pelo haloxyfop-mcthyl
a 0,072 kg/ha, e clopropoxydim, a 0,384 kg,/ha, e pelas aplicações tardias do
chlorazifop-propynil, a 0.250 kg/ha, fcnoxaprop'cthyl. a O,180 kH/llü c sctho-
xydim, a 0,230 kg/ha. Com exceção do clopropoxydim, esses herbicidas tam-
bém foram eficazes no controle do capim-carrapicho, se bem que o scthoxydim
requercsse apenas a dose de 0,184 kg/ha e, além destes, também o DPX Y6202,
8 0,100 kg/ha, e o fluazifop-butyl, a 0,250 kg,/'ha. O capim-colchÍio mostrou-sc
mais resistente aos tratamentos. Apenas foi satisfatoriamente controlado pelo
haloxyfop'methyl, a 0.072 kg./ha, e pelo fenoxaprop-ethyl, a 0,225 kg,'ha. Os
tratamentos quc deram origem a menor peso de biomassa verde dc plantas da-
ninhas não controladas foram o haloxifop-methyl e clopropoxydim, a ambas as
doses e modalidades de épocas dc aplicação, as tardias de fenoxaprop-ethyl,
chlorazifop-propynil e o sethoxydim, sendo quc estes dois últimos, também. à
dose maior, nas precoces.

(1) Teejet Flat Spray

98 Avaliação de fltotoxlcl-dade e efeciêncla do hcrbicida acethochlor
em quatro variedades de soja (G/ycfne max (L.) Merr.). M. J.
Silvo, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 79.800 -- Dou-
rados, MS, Brasil

Objetivando estudar a eficiência e a seletividade do herbicida ace-
tochlor(') na cultura dc soja e nas espécies ÍBracbfarf p/a?faginí'a (l,ink.)
kitch) e Sida rhon:óf/o/ía (L.), foi instalado o presente ensaio, no Núcleo Ex-
perimental de Ciências Agrárias da UFMS em Dourados, MS. O plantio da
soja. cultivarcs IAS-5 Doko Dourados e IAC-8, ocorreu no dla 05/12/83, uti-
lizando-se um solo com pl-1 4,8, 1vl.O. 2,4%, Ca + Mg-4,1, 429b dc argila
e 419É) de areia. A aplicação dos produtos se deu no dia 06r12,'83, com
pulverizador a gás (CO2), equipado çom barra de 2 m, bico leque, propor'
cionando uma vazão de 325 1/'ha. O índice pluviométrico 10 dias antes da
aplicação dos produtos foi dc 17,2 mm e 10 dias após dc 46,1 mm. l-Jtilizou-sc
o delineamento experimental de blocos casualizados com parcelas suh-divididas.
As parcelas principais compreendiam os cultivares, enquanto que as sub-par-
celas abrangiam os tratamentos. A arca total da sub-parcela cra dc 6 m' tendo
sido considerado para fins de avaliação da produção a área útil de 4,5 m:. As
avaliações foram realizadas segundo a escala ALEM, nos 15, 30 c 60 DAT
Na área do ensaio haviam 334 plantas/m: de B. p/anfagfnea e 992 plantas/m:
dc S. rhombf/o/la. Os tratamentos utilizados em litros p.c. por ha. foram: l)
Kcethochlor a 1,5; 2) acethochlor a 2,0; 3) acethochlor a 2,5; 4) acethochlor
l 3,0; 5) acethochlor a 5,0; 6) acethochlor + metribuzin a 2,5 + 0,7; 7)
dachlor 7,0 e 8) testemunha sem rapina.

Os tratamentos, acethochlor a 2,5, 3,0 e 5,0 e acethochlor + me-
Hbuzin a 2,5 + 0.7 1/ha, mostraram eficiência no controle dc B. p/anfagír7ea.

91


